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Torta de Mamona (Ricinus Communis

L.): Fertilizante e Alimento

Napoleão Esberard de Macêdo Beltrão1

A euforbiácea mamoneira é possivelmente a

única oleaginosa que produz óleo glicídico, com o

álcool propanotriol, solúvel em álcool que a

natureza criou em mais de 300.000 (trezentas

mil) espécies de plantas superiores

(espermatófitas) descritas. Ela possui entre 35 e

55% de óleo (HERMERLY, 1981) nas sementes,

que variam de 0,1 a 10 g/unidade de massa

(AZEVEDO et al., 1997), sendo o resíduo de

extração do óleo, a torta, que pode ter diversos

usos, desde fonte de alimento protéico para

animais monogástricos e poligástricos, além de

servir de fonte de aminoácidos para os mais

variados fins nutricionais (MIRANDA, 1957;

PERRONE et al., 1966 e BOSE et al., 1988),

depois de desintoxicada, à adubação, com no

máximo 70% de matéria orgânica e mínimo de

5% de nitrogênio (MANUAL...1998), se constitui

em um excelente fertilizante orgânico,

possibilitando as inúmeras funções da matéria

orgânica no solo, como pode ser visualizado na

Tabela 1, extraída de Cavalcante et al. (1998).

De acordo com Freire (2001), o teor de óleo na

semente da mamoneira que varia de 35% a 55%

nos tipos cultivados, depende da cultivar e do

ambiente onde o genótipo for cultivado, e bem

menos nos tipos asselvajados. Na semente tem-

se em média 17,9% de proteína bruta e 12,5%

de fibra, sendo o principal componente o óleo

bruto, com média de 48,6% (HEMERLY, 1981).

O óleo é impróprio para o consumo humano,

tendo cerca de 90% de sua constituição com o

ácido graxo especial ricinoléico, que confere a

solubilidade do óleo em álcool, devido a uma

hidroxila presente em um ponto estratégico da

molécula dele, cuja fórmula molecular é

C
17

H
32

OHCOOH (WEISS, 1983 e MOSHKIM,

1986). É um óleo de inúmeras aplicações

industrial, em especial para a fabricação de

polímeros. Segundo Savy Filho e Banzatto

(1983), o mais tradicional e importante

subproduto da mamona é a torta.

De acordo com Loureiro (1962), do

processamento industrial das bagas (sementes)



2 Torta de Mamona (Ricinus Communis L.): Fertilizante e Alimento

de mamona, cada tonelada de óleo extraído

corresponde a 1,28 tonelada de torta, que é

tóxica, devido à presença da proteína ricina, que

tem peso molecular de 60.000, e 5,9 de ponto

isoelétrico, sendo uma das mais potentes

fitotoxinas, com dose letal para coelhos de 0,5

mg/Kg e concentrada no endosperma das

sementes, ao alcalóide ricinina, de pose

molecular de 164,2, C
8
H

8
O

2
N

2 
, na concentração

de 87 a 150 mg por 100 g de sementes, sendo

de baixa toxidade e ao complexo alergênico CBA

(Castor-bean allergen) que é uma mistura de

proteínas de baixo peso molecular e

polissacarídeos (WEISS, 1983, BORODULINA e

BUKHATCHENKO, 1986, BUKHATCHENKO,

1986 e KHVASTOVA, 1986). O complexo

alergênico CB-1A representa cerca de 12,5% do

peso da torta, como determinado pelo teste de

precipitação de antígenos diluídos (GARDNER et

al., 1960), e deve-se ter cuidado com o método

usado no processo industrial de desintoxicação e

dealerginização para não afetar a qualidade final

da torta ou farelo. Existem diversos métodos para

promover a desintoxicação e a dealergenização

da torta da mamona, como por exemplo:

♦ Cozinhamento por uma ou duas horas

(PETROSYAN e PONOMAREV, 1934, citados

por PERRONE et al., 1966);

♦ Ferver, por curtos períodos de tempo, uma

mistura de torta moída e água, com mudança

da água após cada fervura.

♦ O material resultante deve ser filtrado, lavado

com água quente e seco (método de RUDOLPH

(1940), citado por PERRONE et al. (1966).

♦ Uso do vapor d’água na pressão de 150 a 300

PSI (lb/pol2), seguida de descompressão

abrupta (método de CHIEGO (1950), citado por

PERRONE et al. (1966).

♦ Auto-clavagem a 125 0C a seco, com camadas

de torta de 2,5 cm a 3,0 cm de espessura,

durante 15 minutos (método de KODRAS et al.

(1950), citados por PERRONE et al. (1966).

Existem outros métodos para promover a

desintoxicação da torta de mamona usando

dispersão alcalina, Hcl a 1,5 N, uso de enzimas

proteolíticas e leveduras (fermentação), conforme

citações de Perronen et al. (1966). Para eliminar

o complexo alergênico e a ricina que tem 493

moléculas de 18 aminoácidos, além de 170

moléculas de monossacanídeos e seis moléculas

de glucosamina (KHVASTOVA, 1986), existem

outros métodos descritos por Gardner et al.

Tabela 1. Principais efeitos da matéria orgânica nos

solos cultivados.

Fonte: Terron (1995), citado por Cavalcanti et al. (1998).
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(1960), tais como: Aquecimento da torta a

205 0C, cozinhamento com solda ((NaOH) a 2%

em presença de formaldeído (10%),

cozinhamento com 0,9% de HCL e 3% de

formaldeído, cozinhamento com solda sob pressão

de 20 PSI e cozinhamento com 1% de NaOH.

A ricina pode ser determinada pelo método das

hemáceas, sem o plasma do sangue com solução

de NaCL a 0,85% (GARDNER et al., 1960).

Devido a tais princípios tóxicos, em especial a

ricina, a torta de mamona somente pode ser

usada na alimentação animal, depois de

desintoxicada. Como fertilizante é um dos

melhores, pois tem elevado conteúdo de

nitrogênio, fósforo e cálcio quando comparada a

outros adubos orgânicos, conforme pode ser

observado na Tabela 2, elaboradas por Bayma

(1933), além de elevado teor de fibra.

que as demais tortas, devido a riqueza em fibra,

como pode ser visualizado na Tabela 3, elaborada

por Assis et al. (1962), pois é este material que

ao ser processado por bactérias aeróbicas como

Cytophaga e Sporocytophaga que produzem a

cola bacteriana, elemento fundamental para a

formação dos grumos e a consequente

estabilidade dos agregados nos solos tropicais.

Tabela 2. Poder fertilizante de alguns adubos

vegetais, em kg/tonelada.

Fonte: Bayma (1933).

A adição de torta de mamona no solo, com

dosagens variando de acordo com a cultura e o

tipo de solo e da riqueza ou não de nutrientes,

além de suprir as necessidades nutricionais das

plantas aumenta o pH do solo, reduz a acidez

total, eleva o conteúdo de carbono e promove

melhoria geral na parte física do solo, além de

reduzir os nematóides (LEAR, 1959), e elevar o

poder tampão e a capacidade de troca de cations

do solo (PRIMAVESI, 1980), além de reduzir a

densidade aparente do ambiente edáfico em

todos os tipos de solos (KIEHL, 1979), o que

interfere positivamente no crescimento e no

desenvolvimento radicular, devido a melhor

porosidade do solo, com mais rápida renovação

adequada do oxigênio. A torta de mamona como

condicionante do solo e melhoradora da estrutura

do mesmo, ou seja, da bioestrutura, é melhor do

Fonte: Assis et al. (1962).

Tabela 3. Composição centesimal de algumas tortas.

Caso o programa do biodiesel seja oficializado no

Brasil, o Nordeste poderá ter mais de 4,0 milhões

de hectares em condições de sequeiro para

produzir mamona (SUDENE, 1989), com o

objetivo energético, sendo o óleo a matéria-prima

principal para a produção do biodiesel e o resíduo,

a torta, poderia ser a base para a recuperação

dos solos desta região que se encontram

degradados e empobrecidos. Levando-se em

consideração estudos anteriores da SUDENE e da

Embrapa Algodão no tocante ao zoneamento

agrícola para a ricinocultura, Beltrão et al.

(2002), evidenciam que poderão ser cultivados

cerca de até 6,0 milhões de hectares por ano

com mamona no Nordeste, para a produção de

4,4 bilhões de litros de biodiesel, e com uma

produção total de torta de aproximadamente 3,0

milhões de toneladas de torta, que poderia

beneficiar 1,5 milhão de hectares (média de 2,0

toneladas/ha), como fertilizante e repositor do

solo por ano. Considerando o uso da torta de

mamona como alimento para animais, tem-se

verificado que depois de eliminada a toxidez, ela

pode ser usada em substituição à do algodão e da

soja, em especial em bovinos, podendo ser usada

até para pintos, com até 12 dias de idade e no

limite de 15% da ração (NAUFEL et al., 1962 e

LOUREIRO, 1962).

A torta de mamona atoxicada apresenta a

composição colocada na Tabela 4, e apresenta
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uma excelente composição de aminoácidos como

pode ser observado na Tabela 5. Além do uso

como adubo e alimento animal, a torta de

mamona pode ser usada como matéria-prima

para a produção de aminoácidos, plásticos, em

especial biodegradáveis, colas, inseticidas e

outros produtos, (MACHADO et al. (1954). Um

outro uso da torta da mamona natural, sem ser

desintoxicada, é para o controle de nematóides

no solo em diversas culturas. Akhtar e Mohmool

(1966) testaram diversos produtos no controle de

nematóides, sendo um deles a torta de mamona

colocada 15 dias antes do plantio na quantidade

de 2700 kg/ha, equivalente a 110 kg N/ha.

mesmo sem ter sido desintoxicada, sendo muito

rica em nitrogênio e fibra.

A torta de mamona atoxicada, em especial a

ricina, pode ser usada plenamente na alimentação

animal, ruminantes e alguns monogástricos,

entrando na composição de rações balanceadas,

em quantidades segundo a espécie, raça e idade

dos animais (porco, galinhas, boi, carneiro,

caprinos, etc)

A torta de mamona pode ser usada no controle

de algumas espécies de nematóides no solo.
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